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Vírus da Aids
( concepção artística)



Síndrome da Imunodeficiência
Adquirida (Aids)

»Interiorização.

»Feminização.

»Pauperização.



O Protocolo de Biossegurança
O Protocolo de Atendimento ao Acidentado com Material

Biológico tem como objetivo normalizar o atendimento ao acidentado
no Estado de Minas Gerais, estabelecendo:

• Os critérios para atendimento ( Drs. Jerson e Ana Claudia) ;

• A organização e estruturação da rede de atendimento;

• O fluxograma de repasse de insumos aos serviços de atendimento;

• O fluxograma do atendimento e o formulário apropriado ao
procedimento de notificação dos casos de ocorrência de acidente
com material biológico (CAT e SINAN);

• As condições pertinentes à promoção da Saúde do Trabalhador,
fundamentadas  no controle do risco biológico ( Soraya ).



A organização e estruturação
da rede de atendimento

Conforme deliberação da CIB ( Comissão Intergestores Bipartite )
nº 266 de 18/05/06:

Art. 1º - Ficam aprovados os critérios para a implantação da Rede de
Assistência aos acidentados com material biológico.

Art. 2º - A Rede de Assistência aos acidentados com material biológico
será implantada, nos municípios-pólo de Macro e Microrregiões do
Estado de Minas Gerais, de acordo com os seguintes critérios:

I - Municípios com Serviço de Assistência aos Portadores de HIV/Aids;

II - Municípios com instituições do Projeto Nascer e ainda não tenham
Serviço de Assistência aos Portadores de HIV/Aids;



Os fluxogramas de atendimento e de
repasse de insumos aos serviços de

atendimento

Atendimento: Porta de Entrada para o 1º atendimento (24 hs)
Acompanhamento a longo prazo ( SAE )

Repasse de Insumos: Medicamentos para dose inicial serão
repassados pelas UDM;

Testes rápidos: municípios com PAM
são responsáveis por sua aquisição, inclusive p/ atender
munícipes vizinhos; municípios sem PAM, a SES fornece
durante o 1º ano de atendimento após implantação do
protocolo



Municípios Sensibilizados
até abril / 2007

Araxá, Barbacena, Belo Horizonte, Betim, Bocaiúva,
Caeté,Conselheiro Lafaiete,  Contagem, Diamantina,
Divinópolis, Frutal, Ituiutaba, Iturama,Janaúba,
João Monlevade, LUZ, Juiz de Fora, Montes Claros, Passos,
Patos de Minas, Patrocínio, Ribeirão das Neves, Salinas,
Santa Luzia, Sete Lagoas, Taiobeiras, Uberaba, Uberlândia
(28)
Em implantação: Andradas, Alfenas, Guaxupé, Lavras,
Pouso Alegre, Poços de Caldas, Itajubá, S. Seb. Paraíso,
Varginha, São Lourenço, Três Corações, Três Pontas (12).



Desenvolvimento do HIV em uma
célula imune humana infectada



CRONOGRAMA P/ IMPLANTAÇÃO
PROT. BIOSSEGURANÇA  2007

29/Março – SUL – Andradas, Alfenas, Itajubá, Lavras, Passos,
( 12 municípios) Poços de Caldas, Pouso Alegre, S. Sebastião

do Paraíso, São Lourenço, Três Corações,
Três Pontas, Varginha. Guaxupé,

27/Abril - CENTRO SUL + SE+ CENTRO –
( 9 munics.. Em BH)   Cons. Lafaiete, S. J. del Rei,  Itabira,

Carangola, Santos Dumont, Guanhães, Itabirito,
Vespasiano, Cataguases

25/Maio - LESTE  + NE + Leste do Sul–
( 12 municípios)     Cel. Fabriciano, Gov. Valadares, Ipatinga,

Timóteo,  Araçuaí, Teófilo Otoni, Ponte Nova,
Itaobim, Caratinga, Mantena, Resplendor,
Sta Maria do Suaçuí



29/Junho – NORTE – Brasília de Minas, Januaria, Pirapora,
( 6 mun. )                        Coração de Jesus, Francisco Sá, Unaí.
( Em Montes Claros?)

31/Agosto – NE - Pedra Azul (GRS), Águas Formosas, Almenara,
( 5 mun.) Nanuque, Padre Paraíso

28/Setembro – SE, LESTE SUL, MC DIAM –
( 9 mun.)                      Curvelo, Leopoldina, Muriaé, Manhuaçú,
( Em BH ) Viçosa, Minas Novas, Ubá, Além Paraíba,

S. João Nepomuceno

26/Outubro – OESTE, NO –
( 5 mun.) Itaúna, Bom Despacho, Formiga, Pará de Minas,

( Em BH )                Sto. Antonio do Amparo

(TOTAL = 59 MUNICÍPIOS)



Procedimentos recomendados
em caso de exposição a

material biológico
• Após exposição a material biológico, os cuidados locais

com a área exposta devem ser imediatamente iniciados.
Recomenda-se lavagem exaustiva com água e sabão
em caso de exposição percutânea ou cutânea.

• Após exposição em mucosas, é recomendada a
lavagem exaustiva com água ou solução fisiológica.

• Procedimentos que aumentam a área exposta (cortes,
injeções locais) e a utilização de soluções irritantes
como éter, hipoclorito ou glutaraldeído são contra-
indicados.





Muito Obrigado!


